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O presente artigo resulta de reflexões desenvolvidas a
partir da pesquisa IADP2 – Inventário e análise das dificuldades
de pronúncia dos estudantes dos semestres I, II, e III do Curso
de Letras da UFC com habilitação em Língua Inglesa – que
identificou, inventariou e analisou desvios de pronúncia na
produção oral de graduandos em preparação para o exercício do
magistério. Dentre os problemas identificados na pesquisa,
observamos que esses aprendizes de língua inglesa, falantes
nativos do português, quase que freqüentemente e muito
naturalmente, inseriam a vogal anterior /i/ no início de palavras
começadas por agrupamentos consonantais duplos e triplos.

Nesse trabalho, propomo-nos expor as causas e
conseqüências do fenômeno em questão. Para tanto, utilizamos
na transcrição do material lingüístico aqui apresentado o alfabeto
fonético internacional – IPA (International Phonetic Alphabet),
levando em consideração as variedades lingüísticas do inglês
americano padrão utilizado para o ensino do inglês como língua
estrangeira (LE) e do português falado no estado do Ceará, mais
especificamente em Fortaleza.

Definimos agrupamento consonantal como uma
seqüência linear de consoantes dentro de uma mesma unidade
silábica. Essa seqüência pode ser classificada como dupla ou
tripla, conforme ilustrado abaixo (Quadro 01):

Quadro 01

Na língua inglesa, as seqüências consonantais são
bastante comuns, podendo vir no início e no final de sílaba
(Quadro 02), diferentemente do português que só registra
ocorrência em posição inicial (Quadro 03). Sílabas, nas duas
línguas, comportam um número máximo, limitado, de consoantes
nas posições silábicas iniciais e finais.

Quadro 02

Quadro 03

Cada língua tem seus padrões silábicos, isto é, os seus
tipos de sílabas. O inglês, por exemplo, apresenta dezoito (18)
possibilidades; contudo, por tratarmos exclusivamente de
agrupamentos consonantais duplos e triplos em posição inicial,

consideraremos apenas nove (9) estruturas silábicas:

Cada língua tem seus padrões silábicos, isto é, os seus
tipos de sílabas. O inglês, por exemplo, apresenta dezoito (18)
possibilidades; contudo, por tratarmos exclusivamente de
agrupamentos consonantais duplos e triplos em posição inicial,
consideraremos apenas nove (9) estruturas silábicas:

Quadro 04

A língua inglesa registra as seguintes possibilidades,
dentro de uma mesma unidade silábica, para agrupamentos duplos
(Quadro 05) e triplos (Quadro 06) iniciados pelo fonema /s/:

Quadro 05

Quadro 06

As possibilidades de agrupamentos triplos em posição
inicial podem ser apresentadas resumidamente como no Quadro
07, a seguir:

Quadro 07
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Agrupamento consonantal duplo sp ite [spaIt] seqüência [sp-]

Agrupamento consonantal triplo spr ite [spraIt] seqüência [spr-]

[spl-] splash [s p l Q S]
[spr-] spring [s p r I N]
[spj-] spume [s p j u m]
[str-] strike [s t r a I k]
[stj-] student [» s t j u d ´ n t]
[skl-] sclerosis [s k l I » r ´ U s I z]
[skr-] scream [s k r i:m]
[skw-] square [s k w e ´ r]
[skj-] skew [s k j u]

Agrupamentos consonantais triplos – posição inicial

[sp-] spin [s p I n ]
[sm-] small [ s m ç :l]
[st-] strong [s t r ç :N ] or [s t r Å :N ]
[sn-] snow [ s n ´ U ]
[sl-] slow [s l ´ U ]

[sw-] sweet [ s w i:t]
[sj-] suicide [s j u I » s a I d ] or [ s u :I » s a I d ]*

* [s u :I » s a I d ] – ocorrência mais freqüente

Agrupamentos consonantais duplos – posição inicial

C C V sp a [ s p Å :]
C C V C C sp end [ s p e n d ]
C C V C sp eak [ s p i : k ]

C C V C C C sp ank s [ s p Q N k s ]
C C C V straw [ s t r ç :]

C C C V C string [ s t r I N ]
C C C V C C sp ring s [ s p r I N z ]

C C C V C C C sp rink le [ s p r I N k l 1]
C C C V C C C C sp rink les [ s p r I N k l 1z ]
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O português, por sua vez, tem doze (12) padrões
silábicos de onde apenas quatro (04), ilustrados no Quadro 08,
contemplam os agrupamentos consonantais, essencialmente
duplos.  Nenhum deles iniciados pelo fonema /s/.

Quadro 08

De onde se conclui que não existem agrupamentos
consonantais iniciados pelo fonema /s/, representado
graficamente pela letra “s”. O referido fonema é sempre
precedido ou seguido por uma vogal de apoio, como em es-pa-
ço [i sssss » ppppp ÅsU] ou [I sssss » ppppp Å s U] e sa-pa-to [s ´ » ppppp Å t U].

Por conta da inexistência de agrupamentos consonantais
iniciados por /s/, os estudantes de inglês como LE, em geral, e
aqui nos referimos especificamente aos estudantes brasileiros,
tendem a inserir sistematicamente a vogal /i/ no início de palavras
inglesas iniciadas por agrupamentos consonantais duplos e triplos
cujo som consonantal inicial seja a sibilante fricativa surda -  /s/
.

Sendo assim, registramos erros na produção de palavras
como spirit, small, store, snake, skirt e slow (Quadro 09) na
produção oral dos estudantes do Curso de Letras – Habilitação
em Língua Inglesa da UFC.

Quadro 09

Quanto a inserção da vogal /i/, e não de outra vogal
qualquer, antes de /s/ se justifica pela similaridade na produção
dos dois sons. Ambos são contínuos, produzidos com o
estreitamento da cavidade oral devido à aproximação do corpo
da língua e do palato (cf. Callou & Leite, 1990:26) e classificados
como sons anteriores uma vez que a língua se movimenta para
frente dentro da cavidade oral durante a articulação (cf. Celce-
Murcia et al., 1996:102).

Diante do exposto acima, não resta ao professor de língua
inglesa com LE nenhuma opção a não ser dedicar atenção e
tratamento especial ao assunto para que os aprendizes não venham
fossilizar o erro e disseminá-lo através da prática multiplicadora
do magistério.
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unidade lexical pronúncia adequada desvio de pronúncia
spirit [:spIrIt] or [:spI‘It] [:ispiritS]
small [smç:l] [izm´U]
store [stç:r] [i Stç:ri]
snake [s n eIk] [i z n eIki]
skirt [skŒ:t] [iskŒ:tSI]
slow [s l ´U] [i z l ´U]

C C V cru [ k r u ]
C C V C crus [ k r u z ]
C C V V breu [ b r e u ]

C C V V C grão s [ g r ã u z ]


